Como Apresentar um Sermão Evangelístico
1. O Orador – Pregador

a. O poeta nasce – o orador se faz

b. “Um Homem de Deus, no Dia de Deus, na Casa de Deus, Pregando a Palavra de Deus para o Povo de Deus”.
c. “... mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra”. Atos 1:8 
d. “Nem todos os livros escritos poderiam substituir uma vida santa. Os homens acreditarão, não no que o pastor prega, mas no que a igreja pratica em sua vida. Com excessiva freqüência, a influência do sermão pregado do púlpito é anulada pelo sermão feito na vida dos que professam ser partidários da verdade”.  3 Testemunhos Seletos, 289 e 290.
e. O Pregador por dentro: 
i. Sinceridade
ii. Convicção
iii. Conhecimento
iv. Criatividade  
f. O Pregador por fora:
i.  Postura
ii. Simpatia
iii. Entusiasmo
iv. Gesticulação
v. Voz  (modulação e dicção)
vi. Estilo
vii. Humor 
g. Pregador  é uma testemunha, não um Advogado.
h. O pregador precisa de equilíbrio mental: relação entre razão, emoção e clareza
i. Preparo: 
i. Espiritual
ii. Físico
1. Sono
2. Alimentação
j. O pregador e a palavra:
i. “Quem não lê, mau ouve, mau fala e mau vê”
ii. Só não erra quem não fala, mas... (concordâncias e vocabulário)
iii. Saber quando falar e quando calar
iv. Improviso
v. “Nossas palavras, atos, comportamento e vestuário, tudo deve pregar. Não somente com as palavras devemos falar ao povo, mas tudo quanto diz respeito a nossa pessoa deve constituir para eles um sermão.” 2 Testemunhos para a Igreja, 615 e 618.
2. Expressões Técnicas

a. Exegese: O significado das palavras

b. Hermenêutica: o significado do texto

c. Homilética: A arte de preparar e apresentar sermões

3. Todo o sermão deve ter:

a. Início, meio e fim (linha de raciocínio – falar coisa com coisa)
b. Ilustrações

c. Aplicações e exortações

d. Motivação

e. Apelo (tomada de decisão): implícito ou explícito
4. Tipos de Sermão

a. Textual
b. 
Expositivo
c. Temático: “São essenciais discursos teóricos, para que o povo veja a cadeia da verdade, elo após elo, ligando num todo perfeito; mas nunca se deve pregar um sermão sem apresentar como a base do evangelho a Cristo, e Ele crucificado”. Obreiros Evangélicos, 158.
d. Diferença entre um sermão normal e o evangelístico
5. Duração do Sermão

6. Apresentação do Sermão

a. Decorado

b. Escrito

c. Esboçado

7. Recursos

a. Som – microfone

b. Audiovisuais

8. Ferramentas para se construir um sermão

9. O uso da Bíblia – Qual a tradução?

10. O mais importante

a. Falar de Cristo: “Jesus fazia sermões simples, concisos, esquadrinhadores e práticos. Seus embaixadores devem seguir-Lhe o exemplo em todo discurso. Cristo e o Pai eram um; Cristo concordava de boa vontade com todas as reivindicações do Pai. Ele tinha a mente de Deus. O Redentor era o Modelo perfeito. NEle Se manifestava Jeová. O Céu estava envolto na humanidade, e a humanidade abrigava-se no seio do Infinito Amor.”  1 Testemunhos Seletos,  526.
b. Movido pelo Espírito - Iluminação
